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Gilmar manda Monique voltar para a cadeia
O ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Gil-

mar Mendes determinou ontem que a professora Mo-
nique Medeiros, acusada de matar o próprio filho,
Henry Borel, em 2021, volte à prisão. Mendes analisou
um recurso de Leniel Borel de Almeida Júnior, pai de

Henry, que é contra manter Monique em liberdade. A
ré foi solta em agosto de 2022, três dias após o STJ (Su-
perior Tribunal de Justiça) revogar a prisão preventiva
dela. Na decisão, o ministro do STF declarou que o
"acórdão recorrido desconsiderou diversos elemen-

tos concretos que ampararam a imposição da prisão
preventiva pelo Tribunal de Justiça do Estado do Rio
de Janeiro". Monique é acusada da morte de Henry
juntamente com o ex-vereador Jairo Souza Santos Jú-
nior, o Jairinho. PÁGINA 5

A Fiesp lança hoje um manifesto em defesa do texto da reforma tribu-
tária que está em tramitação na Câmara dos Deputados. No documento,
a entidade diz que todos os setores econômicos e sociais vão ganhar se o
país tiver um sistema tributário racional. "Apoiamos com convicção essa
causa porque ela é boa e necessária para o país. A aprovação da reforma
tributária dos impostos sobre o consumo, numa primeira etapa, tem o

potencial de aumentar o Produto Interno Bruto (PIB) em 12% a 20% em
até 15 anos, segundo estudos disponíveis. Isso significa, em dinheiro de
hoje, R$ 1,2 trilhão a mais circulando na economia", escreve a Fiesp.O
ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto) afirmou ontem que o go-
verno de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) mira aprovar a reforma tributária
com "ampla margem" na Câmara dos Deputados. PÁGINA 2

Tribunal
suspende
venda da
Eldorado 

TRF-4

O juiz federal Rogério Favre-
to, do TRF-4 (Tribunal Regional
Federal da 4ª Região), determi-
nou a suspensão da venda da
Eldorado Brasil Celulose à CA
Investment (Brazil), empresa li-
gada à indonésia Paper Excel-
lence. Na prática, a decisão re-
presenta mais uma vitória para
os irmãos Joesley e Wesley Ba-
tista, proprietários do Grupo
J&F, ao qual pertence a Eldora-
do. Em 2017, eles venderam a
empresa de celulose ao grupo
asiático em um negócio avalia-
do em R$ 15 bilhões, mas de-
pois iniciaram uma série de dis-
putas na Justiça para bloquear
a transação. A Paper Excellence
diz que não foi notificada e, por
isso, não vai se manifestar. A
J&F afirma ter pedido habilita-
ção nos autos desse processo
para "colaborar com as autori-
dades." A holding dos irmãos
Batista diz, em nota, que a Pa-
per Execellence "mentiu ao
afirmar que tinha todas as auto-
rizações para assinar o contrato
de compra e venda da Eldorado
em 2017". PÁGINA 4
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OPERAÇÃO Pablo Marçal é alvo
da PF sob suspeita
de crimes eleitorais

O coach Pablo Marçal (foto) foi alvo de uma operação da Polícia
Federal ontem sob suspeita de crimes eleitorais. A corporação inves-
tiga se ele cometeu também os crimes de falsidade ideológica, lava-
gem de dinheiro e apropriação indébita nas eleições de 2022. A ope-
ração da PF que mira o coach cumpre sete mandados de busca e
apreensão em Barueri e Santana de Parnaíba, na região metropolita-
na de São Paulo. Marçal foi pré-candidato à Presidência da Repúbli-
ca pelo PROS no ano passado, mas teve seu nome barrado pelo TSE
(Tribunal Superior Eleitoral). Após a decisão, ele se lançou candidato
a deputado federal, mas também teve o registro indeferido pela corte
eleitoral. PÁGINA 5
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Economia

Bovespa sobe com
possível votação da
reforma tributária  

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) subiu 0,39% e
fechou a 119.549 pontos ontem,
apoiada pela expectativa do
mercado sobre a votação da re-
forma tributária na Câmara dos
Deputados.

O dólar também teve alta e
terminou o dia cotado a R$ 4,85,
com valorização de 0,22%.

Mesmo com a melhora do
ambiente político, os mercados
futuros mantiveram a tendên-
cia do início do dia e registra-
ram leve alta. Os juros para 2024
saíram de 12,79% para 12,81%,
enquanto os para 2025 foram de
10,71% para 10,76%.

A Bolsa brasileira garantiu
desempenho posit ivo no
pregão.

Altas de ações da Magazine
Luiza (1,18%) e do Itaú
(0,79%), que foram as únicas
dentre as mais negociadas que
tiveram desempenho positivo,
deram suporte ao Ibovespa

(Índice Bovespa). O maior ga-
nho do dia ficou com a BRF,
que subiu 10,27% após anun-
ciar uma oferta de ações que
permitirá a concretização de
um investimento da saudita
Salic e da Marfrig na compa-
nhia brasileira.

Os índices de "small caps",
como são conhecidas as com-
panhias menores e mais vincu-
ladas ao ambiente doméstico, e
de consumo da B3 subiram
1,34% ontem.

Pressionaram o desempe-
nho do Ibovespa, porém, que-
das de Petrobras (0,33%) e Vale
(0,98%), as maiores da Bolsa.
Enquanto a petroleira passa por
correção após forte valorização
recente, a mineradora foi afeta-
da por preocupações sobre a
demanda de aço na China.

Em Nova York, o Dow Jones,
o S&P 500 e o Nasdaq caíram
0,38%, 0,20% e 0,18%, respecti-
vamente.
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Fiesp lança manifesto em
defesa da reforma tributária
A

Fiesp lança hoje um
manifesto em defesa
do texto da reforma tri-

butária que está em tramitação na
Câmara dos Deputados. No do-
cumento, a entidade diz que to-
dos os setores econômicos e so-
ciais vão ganhar se o país tiver um
sistema tributário racional.
"Apoiamos com convicção essa
causa porque ela é boa e necessá-
ria para o país. A aprovação da re-
forma tributária dos impostos so-
bre o consumo, numa primeira
etapa, tem o potencial de aumen-
tar o Produto Interno Bruto (PIB)
em 12% a 20% em até 15 anos, se-

gundo estudos disponíveis. Isso
significa, em dinheiro de hoje, R$
1,2 trilhão a mais circulando na
economia", escreve a Fiesp.

Assinam o manifesto entida-
des industriais como a Abipeças
(Associação Brasileira da Indús-
tria de Autopeças), a Abiplast (As-
sociação Brasileira da Indústria
do Plástico), a Abimaq (Associa-
ção Brasileira da Indústria de Má-
quinas e Equipamentos), a Anfa-
vea (Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automoto-
res) e o Sindusfarma (Sindicato da
Indústria de Produtos Farmacêu-
ticos no Estado de São Paulo). "O

tempo e os recursos desperdiça-
dos com a burocracia dos impos-
tos poderão ser investidos de ma-
neira mais produtiva. As empre-
sas optantes do Simples conti-
nuarão nesse sistema. No caso do
setor de serviços, essas empresas
constituem a grande maioria", es-
creve a federação. O texto será pu-
blicado nos maiores veículos de
comunicação do país.

O presidente da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira, tenta ini-
ciar a votação da reforma tributá-
ria até esta quinta-feira. No últi-
mo fim de semana, o deputado
começou a medir o apoio das

bancadas partidárias à PEC 45 pa-
ra saber quantos votos cada uma
é capaz de entregar. O ministro
Fernando Haddad (Fazenda) afir-
mou ontem que o governo de Lu-
la mira aprovar a reforma tributá-
ria com "ampla margem" na Câ-
mara dos Deputados.

O objetivo, segundo o titular da
pasta econômica, é dar um reca-
do de que esse é um "projeto de
país". "Nossa atuação tem sido
técnica, na condição de dar ao re-
lator [deputado Aguinaldo Ribei-
ro (PP-PB)] as melhores condi-
ções e incorporar eventuais mu-
danças no texto, disse Haddad.

MERCADOS

Governo assina contratos de
exploração em Campos e Santos

O governo assinou nesta
quarta-feira contratos para a ex-
ploração de quatro blocos de pe-
tróleo nas bacias de Campos, no
Rio de Janeiro, e de Santos, em
São Paulo. O investimento míni-
mo é de R$ 1,4 bilhão. O leilão
ocorreu em dezembro do ano
passado e gerou arrecadação de
R$ 961 milhões.  

Foram arrematados: Água-
Marinha e Norte de Brava, na ba-
cia de Campos, e os blocos Bume-
rangue e Sudoeste de Sagitário, na
bacia de Santos. 

Segundo o secretário executivo
do Ministério de Minas e Energia,
Efrain Cruz, a expectativa é que o
Brasil aumente em 109% a produ-
ção de petróleo até 2035. Além

disso, o secretário afirmou que a
pasta vai atuar com mão firme pa-
ra explorar a Margem Equatorial,
situada entre os estados do Ama-
pá e Rio Grande do Norte.  

A licença de perfuração do pri-
meiro poço, na foz do Rio Amazo-
nas, foi negada pelo Ibama.  

"O Ministério de Minas e Ener-
gia não abre mão de mantermos a

BACIAS

Lula: governo vai pagar nove parcelas
do piso da enfermagem neste ano

O presidente Lula (PT) disse,
ontem, que o governo federal
vai pagar nove parcelas do piso
da enfermagem, incluindo o 13º,
ainda neste ano.

"A companheira Nísia (Trin-
dade) tomou a decisão, ela vai
pagar o piso e o atrasado desde
maio, mais o 13º para que a gente
aprenda a valorizar o ser huma-
no nesse país", afirmou o petista.

A declaração foi dada duran-
te discurso na cerimônia de en-
cerramento da 17ª Conferência
Nacional de Saúde, que ocorre
em Brasília.

Mais cedo, a ministra já havia
antecipado a determinação do
governo.

O STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) definiu que o piso da en-
fermagem deve ser pago ao se-

tor público pelos estados e mu-
nicípios, com repasse federal.

A corte também determinou
o pagamento aos trabalhadores
do setor privado, nos casos em
que não houver um acordo cole-
tivo entre as partes, conforme a
proclamação do resultado de
julgamento feita pelo relator de
uma ação sobre o assunto, Luís
Roberto Barroso, na noite de se-
gunda-feira.

Em diversos momentos, Ní-
sia foi ovacionada pelos repre-
sentantes da saúde que estavam
no local.

Durante seu discurso, ressal-
tou que a agenda da pasta é pela
inclusão e pelo desenvolvimen-
to do Brasil.

"(O objetivo é) fortalecer
atenção primária, especializada,

levar médico para onde precisa
e levar equipes multiprofissio-
nais", disse.

Lula também aproveitou a ce-
rimônia para fazer um ato de de-
sagravo à sua ministra, que vem
enfrentando pressão do centrão
pelo seu cargo. O petista disse
que ela fica até quando ele quiser.

Em setembro do ano passa-
do, o piso havia sido suspenso
inicialmente por Barroso em
ação movida pela CNS, que ha-
via questionado a lei que insti-
tuiu o piso nacional. Na ocasião,
ele havia entendido que a entra-
da em vigor imediata do piso
poderia ter impacto na presta-
ção dos serviços de saúde.

O governo do presidente Lu-
la, por fim, publicou em maio
projeto de lei que libera R$ 7,3

bilhões para o custeio do piso
nacional da enfermagem.

Em 18 de abril,  o chefe do
Executivo havia assinado o PLN
(Projeto de Lei do Congresso
Nacional) em cerimônia no Pa-
lácio do Planalto, mas o texto só
foi agora publicado -e, portanto,
oficializado.

A medida abre crédito espe-
cial no valor de R$ 7,3 bilhões
em favor do Ministério da Saúde
para garantir o pagamento aos
profissionais do setor.

Em dezembro do ano passado,
o Congresso promulgou a PEC
(Proposta de Emenda à Constitui-
ção) que estabelecia o valor do pi-
so de R$ 4.750 para enfermeiros,
R$ 3.325 para técnicos de enfer-
magem e R$ 2.375 para auxiliares
de enfermagem e parteiras.

SAÚDE

Governo da Suíça anuncia
doações para o Fundo Amazônia

Representantes do governo
da Suíça informaram, ontem,
que o país fará doações em di-
nheiro para o Fundo Amazônia.
Os recursos são usados para
proteção do meio ambiente e
combate ao desmatamento do
bioma.  

O anúncio foi feito abertura
do Fórum Brasil-Suíça de inves-
timentos, evento que está sendo
realizado em Brasília.

Os valores não foram divul-

gados, mas, de acordo com o
conselheiro suíço das áreas de
Economia, Educação e Pesqui-
sa, Guy Parmelin, as primeiras
doações devem ocorrer nas pró-
ximas semanas.

Pelas redes sociais, o vice-
presidente e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio
e Serviços, Geraldo Alckmin, que
também participou da abertura
do evento, agradeceu a ajuda do
governo suíço. "A Suíça está en-

tre os 10 maiores investidores no
Brasil, contando com 660 em-
presas instaladas no país. Rece-
bemos com entusiasmo as pers-
pectivas de doação, por parte da
Suíça, de recursos para o Fundo
Amazônia", disse Alckmin.

Os recursos do Fundo Ama-
zônia são usados em ações de
promoção da sustentabilidade e
combate ao desmatamento na
região.

Além dos recursos oriundos

da Suíça, o Fundo tem previsão
de receber valores doados pelos
Estados Unidos, pela Noruega,
pela Alemanha e pelo Reino
Unido.

Criado em 2008, o Fundo
Amazônia é gerido pelo Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) e
funciona como uma espécie de
crédito que outros países dão ao
Brasil pelos bons resultados de
suas políticas ambientais.

MEIO AMBIENTE

Lula irá à Cúpula
Celac-União Europeia

BRUXELAS

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva conversou por telefone,
na tarde de ontem, com o presi-
dente do Governo da Espanha,
Pedro Sánchez, e aceitou o con-
vite para participar da cerimô-
nia de abertura da Cúpula da
Comunidade dos Estados Lati-
no-americanos e Caribenhos
(Celac) e a União Europeia, ain-
da este mês, em Bruxelas, na
Bélgica. Até então, a ida do pre-
sidente brasileiro estava descar-
tada, e o vice-presidente Geral-
do Alckmin é quem representa-
ria o país no encontro, nos dias
17 e 18 de julho. A cúpula não
ocorre desde 2015, informou o
governo brasileiro.  

Ainda segundo o Planalto,
Pedro Sánchez convidou o pre-
sidente Lula para a abertura do
Fórum Empresarial da Cúpula,
ao lado dele e da presidente da
Comissão Europeia, Ursula von
der Leyen. No fórum, deverão
ser anunciados novos investi-
mentos europeus na América
Latina. A Espanha assumiu re-
centemente a presidência do
Conselho da União Europeia.

A participação de Lula na
Cúpula Celac-União Europeia
ocorre no contexto em que o
governo brasileiro busca mo-
dificar algumas exigências fei-
tas pelo bloco europeu para
aprovar o Acordo de Livre Co-
mércio com o Mercado Co-
mum do Sul (Mercosul), for-
mado por Argentina, Brasil,
Paraguai e Uruguai.

Na terça-feira, durante a 62ª
Cúpula de Chefes de Estado do
Mercosul e Estados Associados,
em Puerto Iguazú, na Argentina,
Lula reafirmou que está com-
prometido com a conclusão do
acordo de livre comércio, mas
que o instrumento adicional
apresentado pela União Euro-
peia em março deste ano "é ina-
ceitável", e que o tratado precisa
ser equilibrado e assegurar o es-
paço necessário para adoção de
políticas públicas “em prol da
integração produtiva e da rein-
dustrialização”.

Os aditivos enviados pela UE
a serem acrescentados no acor-
do têm previsão de aplicação de
multas em caso de descumpri-
mento de obrigações ambien-
tais.

Ipea projeta maior alta
do PIB e menor inflação 

2023

O Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), diante
dos avanços observados na eco-
nomia brasileira nos três primei-
ros meses do ano, reviu as previ-
sões econômicas e espera que o
Brasil cresça mais e que a infla-
ção seja menor do que o espera-
do anteriormente para 2023. 

As novas previsões e as análi-
ses do instituto foram divulgadas
ontem, na Visão Geral da Con-
juntura.   A nova previsão do ins-
tituto é que o Produto Interno
Bruto (soma de todos os bens e
serviços finais produzidos no
país - PIB) cresça 2,2% em 2023.
A antiga previsão, até março, era

de um crescimento de 1,4%. Já a
inflação deve ser menor. A previ-
são da Diretoria de Estudos e Po-
líticas Macroeconômicas (Di-
mac) para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) passou de 5,6% para 5,1%
em 2023.

De acordo com o relatório, a
revisão da previsão do PIB em
2023 ocorreu após o crescimento
dos primeiros três meses do ano
ter superado as expectativas do
Ipea. A previsão do instituto para
o período era um crescimento de
1,2% em relação ao período ante-
rior, ou seja, em relação aos últi-
mos três meses de 2022.

discussão pautada entre o equilí-
brio sustentabilidade e desenvol-
vimento. Não podemos prescin-
dir da margem equatorial, nós va-
mos atuar com mão firme para
que nós possamos, cumprindo
todas as etapas ambientais, ex-
plorarmos a margem equatorial,
pois ali os brasileiros podem ter
riquezas".

O Brasil é o nono produtor
mundial de petróleo. A expecta-
tiva é que em 2030 o país alcan-
ce o pico de produção, saltando
dos atuais 800 mil barris para
quase três milhões de barris por
dia, o que representa metade da
produção nacional e dois terços
do pré-sal. 
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Economia

Tribunal suspende venda da Eldorado 
O juiz federal Rogério Favreto,

do TRF-4 (Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região), determinou a
suspensão da venda da Eldorado
Brasil Celulose à CA Investment
(Brazil), empresa ligada à indoné-
sia Paper Excellence.

Na prática, a decisão represen-
ta mais uma vitória para os ir-
mãos Joesley e Wesley Batista,
proprietários do Grupo J&F, ao
qual pertence a Eldorado.

Em 2017, eles venderam a em-
presa de celulose ao grupo asiáti-
co em um negócio avaliado em R$
15 bilhões, mas depois iniciaram
uma série de disputas na Justiça
para bloquear a transação.

A Paper Excellence diz que não
foi notificada e, por isso, não vai
se manifestar.

A J&F afirma ter pedido habili-
tação nos autos desse processo
para "colaborar com as autorida-
des." A holding dos irmãos Batista
diz, em nota, que a Paper Execel-
lence "mentiu ao afirmar que ti-
nha todas as autorizações para
assinar o contrato de compra e
venda da Eldorado em 2017".

A decisão do TRF-4, contudo,
não foi tomada a pedido dos ir-
mãos Batista. A ação começou
por iniciativa de Luciano José
Bulligon, advogado, político da
União Brasil e ex-prefeito de Cha-
pecó (SC). Ele argumentou que a
venda da Eldorado para um gru-
po da Indonésia estaria violando
a legislação que regulamenta a
compra de terras por estrangei-
ros. Segundo Bulligon diz no pro-

cesso, a empresa brasileira possui
249 mil hectares de florestas de
eucalipto plantadas em áreas ru-
rais nacionais, as quais só pode-
riam ser negociadas mediante au-
torização do Incra (Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma
Agrária) e do Congresso.

O pedido do ex-prefeito foi ne-
gado na primeira instância no fi-
nal de maio, mas ele recorreu. No
TRF-4, o juiz federal Favreto con-
siderou necessário tomar uma
decisão liminar, que é urgente e
provisória. Favreto travou a venda
até que sejam apresentadas as
permissões do Congresso Nacio-
nal e do Incra, que é ligado ao Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento. O magistrado
também suspendeu, pelo mesmo

período, a compra de novas áreas
rurais no território brasileiro pela
Eldorado, pela Paper Excellence e
pela CA Investment.

"Tais requisitos não apenas
protegem a soberania nacional,
mas também buscam evitar in-
vestimentos meramente especu-
lativos, aumento da desigualdade
social e preservar a função social
da propriedade", escreveu Favre-
to. Ele afirmou ainda que a urgên-
cia de sua decisão se justifica "pe-
la prova inequívoca de que o ne-
gócio está sendo realizado entre
as empresas". Favreto também
diz, na decisão, que notícias suge-
rem que a Paper Excellence teria a
"intenção de adquirir outras áreas
rurais" além das pertencentes à
Eldorado.

PAPER EXCELLENCE



Quinta-feira, 6 de julho de 2023 5

País/São Paulo

Donos de escola
infantil são indiciados
por suspeita de tortura 

ZONA SUL

A Polícia Civil indiciou o ca-
sal proprietário de uma escola
infantil na zona sul de São Pau-
lo, por suspeita de tortura de
crianças. Eles foram indiciados
nove vezes pelo crime, mesmo
número de vítimas identifica-
das. A defesa deles nega.

Presos na semana passada,
Eduardo Mori Kawano e An-
drea Carvalho Alves Moreira fo-
ram conduzidos na terça-feira
ao 6º DP (Cambuci) para pres-
tarem depoimento. Eles prefe-
riram se manter em silêncio,
conforme a advogada Sandra
Pinheiro de Freitas, que defen-
de o casal.

"Eles não enxergam os atos
ali praticados como tortura.
Eles afirmam que nunca tive-
ram essa intenção. Nunca foi
esse o fundamento da situa-
ção", disse a advogada em con-
versa com a Folha de S.Paulo no
final de junho.

Uma das imagens divulga-
das pela polícia mostra um me-
nino com as mangas da blusa
amarradas em um pilar. A me-
dida, segundo relatos de funcio-
nários, seria um castigo por ele
ter feito xixi nas roupas.

"Ele (Kawano) me relatou
que aquele negócio de amarrar
as crianças, ele via como uma
brincadeira. Ele brincava assim
quando era criança. O grande
problema também é como foi
colocada cada foto. Como foi
colocado cada vídeo. Tudo isso
vai ter que ser analisado no
processo."

Segundo o delegado Fábio
Daré, o relato dos pais foi fator

importante para o indiciamen-
to. Desde o dia 19, segundo o
delegado, foram ouvidas duas
funcionárias e 12 mães de alu-
nos com idade de 1 ano e 8 me-
ses a 6 anos.

De acordo com a polícia, as
profissionais que lidavam com
os alunos afirmaram que dis-
cordavam das atitudes dos do-
nos da escola e que não chega-
ram a receber salário.

Ainda segundo o delegado,
há indícios de "violência psico-
lógica" contra as crianças.

"Colocar uma criança de 1
ano e 8 meses dentro de um
quarto escuro por horas. Colo-
car uma criança com inconti-
nência urinária sentada num
balde para urinar e defecar ali,
para não sujar a escola. Colocar
essa mesma criança num ralo
para fazer as necessidades pes-
soais dela. Amarrar uma crian-
ça num pilar. Esses elementos
me levaram a crer que houve
tortura na escola", disse Daré na
sexta-feira.

"As oitivas delas foram muito
concatenadas, uma bateu com
a outra", acrescentou.

Suspeita-se que apenas os
donos do colégio agrediram as
crianças, segundo o delegado.
Não há indícios, de acordo
com ele, da participação de
professores.

Uma ex-funcionária, que
trabalhou na escola em 2016,
procurou a delegacia após a
repercussão do caso e relatou
ter presenciado situações de
maus-tratos enquanto esteve
na unidade.

OPERAÇÃO

Pablo Marçal é alvo da PF sob
suspeita de crimes eleitorais
O

coach Pablo Marçal
foi alvo de uma ope-
ração da Polícia Fe-

deral ontem sob suspeita de cri-
mes eleitorais. A corporação in-
vestiga se ele cometeu também
os crimes de falsidade ideológi-
ca, lavagem de dinheiro e apro-
priação indébita nas eleições
de 2022.

A operação da PF que mira o
coach cumpre sete mandados

de busca e apreensão em Ba-
rueri e Santana de Parnaíba, na
região metropolitana de São
Paulo.

Marçal foi pré-candidato à
Presidência da República pelo
PROS no ano passado, mas teve
seu nome barrado pelo TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral). Após a
decisão, ele se lançou candidato
a deputado federal, mas tam-
bém teve o registro indeferido

pela corte eleitoral.
Segundo as apurações feitas

pela PF, Marçal e um sócio dele
fizeram doações à campanha do
coach à Presidência e à Câmara,
e parte desses valores foram re-
metidos às próprias empresas
das quais são sócios.

Após a operação, o coach dis-
se que é alvo de "perseguição
política". Para Marçal, a investi-
gação se deve ao apoio dele ao

ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) em 2022.

"Claramente existe  uma
tentativa de silenciar as vozes
daqueles que defendem a li-
berdade nessa nação. Coloco
tudo a disposição e acredito
que a Justiça Eleitoral usará da
firmeza da lei para cessar essa
revolta  instaurada sobre
mim", escreveu ele, nas redes
sociais.

STJ mantém prisão do policial
condenado pela Chacina do Curió
ANDRÉ RICHTER /ABRASIL

O Superior Tribunal de Jus-
t i ç a  ( S T J )  d e c i d i u ,  o n t e m ,
manter  a  prisão do pol ic ial
miliar Ideraldo Amancio, um
dos condenados pela Chacina
do Curió, ocorrida em novem-
b r o  d e  2 0 1 5 ,  n a  r e g i ã o  d a
Grande Messejana, próxima à
Fortaleza.    

A decisão foi proferida pelo
vice-presidente do STJ, ministro
Og Fernandes. O ministro anali-

sou um habeas corpus protoco-
lado pela defesa do policial,
condenado a 275 anos de prisão,
em sessão do Tribunal do Júri
realizada no mês passado. Ou-
tros três policiais também foram
condenados.

A defesa alegou que Amâncio
tem direito de recorrer em liber-
dade até o fim da possibilidade
de recorrer da sentença.

Ao julgar a questão, de for-
ma liminar, o vice-presidente
entendeu que não houve ile-

galidade na condenação e de-
cidiu manter a prisão do con-
denado.  O caso ainda será
analisado definitivamente no
mérito.

"De acordo com o tribunal de
origem, não foram demonstra-
das, de plano, a flagrante ilegali-
dade ou a teratologia jurídica,
sendo necessária análise mais
aprofundada do caso concreto",
justificou.

A chacina ocorreu em 11 de
novembro de 2015, quando 11

pessoas foram mortas, três so-
freram tentativa de homicídio e
quatro foram vítimas de tortura.
O Ministério Público (MP) do
Ceará denunciou 45 policiais
militares, sendo aceita a denún-
cia contra 44.  

De acordo com a acusação do
MP, as mortes no bairro ocorre-
ram em represália pelo assassi-
nato do policial Valtemberg
Chaves Serpa, que tentou defen-
der a namorada de um assalto
na época dos fatos.

CEARÁ

Ministra defende transferência de
tecnologia no combate à desigualdade

A ministra de Ciência, Tecno-
logia e Inovação, Luciana San-
tos, defendeu a transferência de
tecnologia em condições favorá-
veis para os países em desenvol-
vimento. Diante de uma plateia
de ministros de países do G20,
em Mumbai, na Índia, ela refor-
çou o discurso pelo fim das desi-
gualdades e o papel da ciência
nesse processo.  

“Minha impressão é que ain-
da estamos longe de alcançar os

nossos compromissos. É nesse
sentido que, durante a presidên-
cia brasileira do G20, daremos
foco à redução das desigualda-
des e das assimetrias, buscando
discutir a questão da inovação
aberta para o desenvolvimento
justo e sustentável”, disse. O
Brasil assumirá a presidência do
G20, pela primeira vez, em 1º de
dezembro de 2023.

Segundo Luciana Santos, os
países que compõem o G20 de-

vem fazer uma “profunda refle-
xão se estão na direção e na ve-
locidade corretas para atingir as
metas da Agenda 2030 da ONU”.
A seus correspondentes de ou-
tros países, a ministra também
reforçou a importância do apro-
fundamento do debate sobre
descarbonização da economia,
transição energética, direito à
saúde, desenvolvimento susten-
tável da Amazônia e combate às
desigualdades.

REUNIÕES
Ainda em Mumbai, Luciana

Santos teve encontros com re-
presentantes de oito países.
Além disso, conversou com o vi-
ce-diretor do Escritório de Polí-
tica Científica e Tecnológica da
Casa Branca, Kei Koizumi. No
encontro, ocorrido na última
terça-feira (4), ela tratou da par-
ticipação brasileira no progra-
ma Artemis, da Nasa, de explo-
ração da Lua.

CIÊNCIA

Prefeitura investiga
três mortes suspeitas 

DROGA K9

A Prefeitura de São Paulo in-
vestiga três mortes suspeitas de
terem sido causadas pelo con-
sumo da droga K9. O primeiro
óbito ocorreu no início de
maio, e os demais nas últimas
duas semanas de junho -a Se-
cretaria de Saúde não forneceu
mais informações sobre o perfil
das vítimas.

Segundo a gestão Ricardo
Nunes (MDB), as mortes são in-
vestigadas pelo IML (Instituto
Médico Legal) e aguardam re-
sultado laboratorial para confir-
mar a presença da substância.

Em comum são pacientes
que deram entrada em equi-
pamentos da rede municipal
de saúde com sintomas de in-
toxicação e relatos de consu-
mo de K9.

Em maio, foi firmada uma
parceria entre município, gover-
no federal e Ciatox (Centro de
Informação e Assistência Toxi-
cológica, ligado à Unicamp) pa-
ra estabelecer um sistema de
testagem para casos suspeitos
de uso do K9.

Desde o início deste ano, a ci-
dade registrou 464 casos suspei-
tos de intoxicação por canabi-
noides sintéticos, termo técnico
para K9, que também é chama-
da de K2 e spice. Ao longo de to-
do ano passado foram registra-
dos 99 casos. Os números se re-
ferem a atendimentos em equi-
pamentos de saúde públicos e
privados.

Os dados apontam que a zo-
na leste de São Paulo concen-
trou a maioria dos registros este
ano, com 265 casos (57,1% do
total).

A Vila Jacuí, distrito às mar-
gens da avenida Jacu-Pêssego e
vizinho de São Miguel Paulista,
lidera com 108 casos (23,3%).
Em seguida, estão Itaquera com
49 casos (10,6%) e Cidade Tira-
dentes com 23 casos (5%).

Em comum, esses bairros es-
tão localizados na periferia da
capital paulista onde a popula-
ção de jovens em situação de
vulnerabilidade é maior. Nesses
locais, uma porção de K9 é ven-
dida por R$ 2,50 a R$ 10.

"Não podemos dizer que não

há consumo de K9 em bairros ri-
cos, mas, por ser uma droga ba-
rata e de fácil circulação, acaba
atraindo os jovens com menor
poder aquisitivo", diz Wagner
Laguna, psicólogo e assessor
técnico da Divisão de Saúde
Mental da Coordenadoria de
Atenção Básica.

A forma mais consumida do
canabinoide sintético na cidade
é a que imita um cigarro de ma-
conha em que tabaco ou ervas
são borrifados com a substância
psicoativa disponibilizada em
meio líquido. Por essa seme-
lhança a droga passou a ser co-
mercializada como uma "super
maconha", apesar de não ter as
mesmas substâncias psicoativas
da Cannabis sativa.

A única semelhança é que
os canabinoides sintéticos
agem nos mesmos receptores
do cérebro que o THC, a subs-
tância psicoativa da maconha.
Criadas em laboratórios para a
fabricação de medicamentos,
essas fórmulas circulam como
substância proibida no Brasil
desde 2014, quando ocorre-
ram as primeiras apreensões
em presídios.

Outra explicação para a zo-
na leste figurar como a região
da cidade com maior incidên-
cia de casos de intoxicação por
K9 é a maior frequência de no-
tificações feitas pelos equipa-
mentos de saúde, segundo o
técnico em saúde mental da
Coordenadoria de Atenção Bá-
sica. "As equipes de saúde nas
periferias estão mais atentas à
droga", diz Laguna.

O motivo, segundo ele, foi a
publicação de uma nota técnica
em abril que orientou os técni-
cos atendem o público infanto-
juvenil na Rede de Atenção Psi-
cossocial (Raps) do município.

Assim, o Programa Munici-
pal de Prevenção e Controle das
Intoxicações do município co-
meçou a monitorar o consumo
da droga de forma detalhada há
cerca de oito semanas, quando
os boletins epidemiológicos
passaram a ser publicados. En-
tre maio e junho, os registros su-
biram 83,3%.

Gilmar Mendes manda Monique 
Medeiros voltar para a prisão 

O ministro do STF (Supremo
Tribunal Federal) Gilmar Mendes
determinou ontem que a profes-
sora Monique Medeiros, acusada
de matar o próprio filho, Henry
Borel, em 2021, volte à prisão.

Mendes analisou um recurso
de Leniel Borel de Almeida Jú-
nior, pai de Henry, que é contra
manter Monique em liberdade.
A ré foi solta em agosto de 2022,
três dias após o STJ (Superior
Tribunal de Justiça) revogar a
prisão preventiva dela.

Na decisão, o ministro do STF

declarou que o "acórdão recorri-
do desconsiderou diversos ele-
mentos concretos que ampara-
ram a imposição da prisão pre-
ventiva pelo Tribunal de Justiça
do Estado do Rio de Janeiro".
Monique é acusada da morte de
Henry juntamente com o ex-ve-
reador Jairo Souza Santos Jú-
nior, o Jairinho.

Na avaliação de Gilmar Men-
des, a Justiça "teve o cuidado de
apontar, nos autos, elementos
concretos que apontam para a
gravidade, em tese, das circuns-

tâncias e da forma de cometi-
mento do delito".

"Ante o exposto, dou provi-
mento ao recurso extraordinário
para cassar o acórdão recorrido,
restabelecendo a decisão do
TJRJ que decretou a prisão pre-
ventiva de Monique Medeiros
da Costa e Silva de Almeida",
afirmou Gilmar Mendes, em de-
cisão do STF.

Na última quinta-feira, a Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) defendeu, em parecer en-
viado ao STF, a prisão de Moni-

que Medeiros.
O subprocurador da Repúbli-

ca, Juliano Baiocchi, opinou pe-
la derrubada da decisão que de-
terminou, no ano passado, a sol-
tura de Monique. Segundo
Baiocchi, há riscos de a acusada
atrapalhar as investigações. "Há
elementos de comportamento
da ré no curso da lide penal ten-
dentes a turbar a instrução pro-
cessual, pelo que de lei a pre-
ventiva da ré, devendo ser refor-
mado o acórdão do STJ", escre-
veu Baiocchi.

CASO HENRY
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Google nega abuso e pede ao STF fim
de inquérito sobre PL das Fake News

O Google reiterou em mani-
festação enviada ao STF (Supre-
mo Tribunal Federal) ontem que
não fez campanha difamatória
ao PL das Fake News, em trami-
tação no Congresso Nacional.

No documento ao ministro
Alexandre de Moraes, a empresa
afirmou que não é "contrária à
criação de leis destinadas a re-
gulamentar os serviços presta-

dos pelos provedores de aplica-
ções de internet" e defendeu o
arquivamento de inquérito que
apura a reação das big techs ao
projeto.

A Folha de S.Paulo mostrou
que, quase dois meses após ter
aprovada a tramitação em regi-
me de urgência, o PL perdeu fô-
lego e está paralisado em um
impasse entre o setor artístico e

empresas de radiodifusão, o que
tirou o tema do radar de vota-
ções da Câmara dos Deputados.

A apuração no STF foi instau-
rada em maio, a pedido da PGR
(Procuradoria-Geral da Repú-
blica), para averiguar uma su-
posta investida irregular das
plataformas contra o projeto.

A Procuradoria foi acionada
pelo presidente da Câmara, Art-

DEFESA

hur Lira (PP-AL), que acusou as
big techs de "contundente e
abusiva ação contra" contra a
proposta.

Lira disse que as empresas
lançaram mão de "sórdida cam-
panha de desinformação, mani-
pulação e intimidação, aprovei-
tando-se de sua posição hege-
mônica no mercado".

O parlamentar descreveu no
pedido remetido à PGR que, no
dia 1º de maio, em sua página
inicial de buscas, o Google Brasil
disponibilizou um link aos in-
ternautas com texto que afirma-
va que o projeto aumentaria "a
confusão sobre o que é verdade
ou mentira no Brasil".



Girafas importadas
estão sem destino há
mais de 1 ano e meio

ZOOLÓGICO

Há mais de um ano e meio,
15 girafas sul-africanas vivem
entre cercas, dentro do resort
de luxo Portobello, em Manga-
ratiba, na Costa Verde do Rio
de Janeiro.

A milhares de quilômetros
do país natal, elas aguardam a
transferência para um novo lo-
cal, mais adequado às suas ne-
cessidades. A decisão de para
onde vão, no entanto, ainda
não foi tomada, em meio a im-
bróglios judiciais.

O Ibama, responsável por
fiscalizar as girafas, diz que ain-
da avalia uma solução. O Bio-
Parque do Rio, que cuida dos
animais, afirma que segue pro-
tocolos de segurança e proce-
dimentos que prezam pelo
bem-estar. Enquanto isso, qua-
tro réus respondem na Justiça
Federal por acusações que vão
de maus-tratos a fraude de im-
portação.

As girafas chegaram ao Bra-
sil em 11 de novembro de 2021.
Originalmente, eram 18 e fica-
riam de forma temporária em
Portobello até serem transferi-
dos para o BioParque, o zooló-
gico do Rio. Pouco mais de um
mês depois, em 14 de dezem-
bro, cinco fugiram do confina-
mento.

Na ação para capturá-las,
três girafas morreram. As mor-
tes, porém, só foram comuni-
cadas 50 dias depois, levantan-
do a suspeita das autoridades.

A Polícia Federal e o Minis-
tério Público Federal abriram
inquéritos e constataram que
os animais haviam sofrido
maus-tratos e teriam sido reti-
rados da vida selvagem.

Segundo a necrópsia feita
por veterinários do próprio
BioParque, a morte das três gi-
rafas foi causada por uma
doença muscular chamada
miopatia. Na denúncia apre-
sentada à Justiça Federal, a
promotoria apontou que a ma-
zela foi motivada por sofrimen-
to intenso e estresse extremo.

"As girafas, após serem reti-
radas da natureza, estavam em
cubículos, chegando cada uma
a ficar em um espaço de 10 m2,
situação de confinamento
claustrofóbico", disse, no do-
cumento, o procurador res-
ponsável pelo inquérito, Jaime
Mitropoulos.

De acordo com o Ministério
Público Federal, as girafas esta-
vam presas em espaços minús-
culos e sofreram maus-tratos
até, pelo menos, maio do ano
passado, quando o resort e o
BioParque fizeram obras de
readequação.

Segundo o Inea (Instituto
Estadual do Ambiente), que
acompanhou essas interven-
ções, as girafas vivem hoje em
recintos que variam de 650 m2
a 990 m2. Separadas em cinco
espaços —divididas em cinco
grupos de três—, elas têm aces-
so livre a uma área externa, que
conta com água e comida.

O novo local segue as orien-
tações do Ibama, que determi-
nam que os recintos tenham,
no mínimo, 600 m2. À reporta-
gem, o instituto disse que as gi-
rafas têm cerca de 4 metros de
altura, pesam mais de 600 qui-
los e são extremamente sensí-
veis. Esse é um dos motivos, se-
gundo o órgão, para que a
transferência dos animais para
fora do resort ainda não tenha
sido feita.

"Qualquer transporte exige
cuidado, por colocar a vida
dos animais em risco devido
ao estresse", afirmou o Ibama,
em nota.

O segundo motivo, diz o ins-
tituto, é que ainda não foi en-
contrado um local adequado.
O Ministério Público chegou a
pedir, em janeiro de 2022, que
elas fossem devolvidas à África
do Sul. Porém, com o passar
dos meses, a viagem a um ou-
tro continente e a readaptação
à vida selvagem poderiam co-
locá-las em risco.

Com as denúncias, o Ibama
também vetou a transferência
dos animais para o BioParque,
como seria feito originalmente.
Agora, o órgão procura um

santuário —como são chama-
dos os locais de acolhimento
de bichos— dentro do Brasil
que possa acolhê-las.

BRIGA JUDICIAL
O inquérito do Ministério

Público Federal, com base em
documentos do Ibama, aponta
que a importação dos animais
foi ilegal e baseada em infor-
mações falsas. A investigação
indica que os empreendedores
que trouxeram os animais usa-
ram um "fictício projeto con-
servacionista para justificar a
vinda das girafas, disfarçando
assim o intuito comercial da
atividade".

O Ministério Público afirma
ainda que constava no docu-
mento de importação que os
animais eram oriundos da vi-
da livre —isto é, eram selva-
gens e foram capturados. Só
essa informação já seria um
impeditivo para a importação
ao Brasil, pois contraria nor-
mas do Ibama.

Soma-se a isso, conforme a
denúncia, o uso de documen-
tos no processo de importação
que atestavam que o local onde
as girafas ficariam confinadas
era adequado —o que foi
apontado depois, pelos órgãos
de fiscalização, que não era
verdadeiro.

Em março deste ano, o Mi-
nistério Público enviou a de-
núncia à Justiça Federal do Rio
e indiciou quatro pessoas en-
volvidas no caso.

O diretor de operações do
BioParque, Manoel Browne de
Paula, e o consultor técnico da
empresa, Cláudio Hermes
Mass, foram acusados de
maus-tratos, de dificultar a
ação fiscalizadora do Poder
Público —pela demora em co-
municar a morte das três gira-
fas— e de adquirir animais de
forma irregular.

Já o analista do Ibama Hélio
Bustamante Pereira de Sá e a
servidora do Inea Priscila Diniz
Barros de Almeida foram indi-
ciados sob suspeita de terem
elaborado documentos falsos
para viabilizar a importação.

A defesa de Cláudio negou
as acusações de maus-tratos e
afirmou que o inquérito foi ba-
seado em documentos do Iba-
ma que foram contestados pelo
próprio órgão. Também procu-
rada, a defesa de Priscila não
respondeu aos questionamen-
tos da reportagem.

A reportagem não conse-
guiu contato com os advoga-
dos de Manoel e Hélio.

Em nota, o BioParque afir-
mou que seguiu rigorosamen-
te as normas brasileiras e sul-
africanas para trazer as gira-
fas. A empresa também negou
as acusações de que os ani-
mais tenham sido retirados da
natureza.

"Documentos oficiais emiti-
dos pelo governo da África do
Sul atestam que os animais vi-
viam em uma fazenda de ma-
nejo sustentável, aprovada pe-
los órgãos oficiais do país", afir-
ma a empresa.

Já no âmbito da Justiça esta-
dual, corre também um pro-
cesso para que entidades da
sociedade civil possam fiscali-
zar a situação das girafas e mo-
nitorá-las. Hoje, o acesso aos
animais é restrito aos técnicos
do Ibama e do BioParque.

A ação é movida pelo Fórum
Nacional de Proteção e Defesa
Animal e pela Anda (Agência
de Notícias de Direitos Ani-
mais). As duas organizações
também são signatárias de um
abaixo-assinado para que as gi-
rafas sejam levadas a um san-
tuário no Centro-Oeste, cujo
clima se aproxima mais da sa-
vana africana. O documento já
tem mais de 24 mil assinaturas.

"Uma girafa pode caminhar
por dia 20 km. Elas foram se-
questradas ainda bebês e com-
pradas a um preço irrisório de
R$ 59 mil. É como pegar um be-
bê e trancá-lo num quarto para
o resto da vida, é esse o sofri-
mento que essas girafas estão
passando", diz a presidente da
Anda, Silvana Andrade.

RECIPROCIDADE

Portugal rompe acordo
para advogados brasileiros 
A

Ordem dos Advoga-
dos de Portugal (OAP)
rompeu, de forma

unilateral, o acordo de recipro-
cidade que facilitava a brasilei-
ros exercer a profissão no país. A
decisão, publicada na terça-fei-
ra passada, afeta apenas novas
solicitações —processos em an-
damento terão continuidade, e
advogados brasileiros que já ha-
viam obtido o registro na OAP
poderão seguir atuando nor-
malmente no país europeu.

Presente nos estatutos da en-
tidade portuguesa desde de-
zembro de 2015, o pacto garan-
tia que advogados brasileiros
não precisavam revalidar seus
diplomas nem fazer provas adi-
cionais para atuar em território
luso, sendo suficiente a inscri-
ção válida e em atividade na
OAB (Ordem dos Advogados do
Brasil).

Com o fim da reciprocidade,
os brasileiros que desejarem
trabalhar em Portugal estarão
sujeitos aos mesmos trâmites
que se aplicam a advogados es-
trangeiros de fora da União Eu-
ropeia.

Em nota, a entidade justifi-
cou a mudança afirmando que
há "diferença notória na prática
jurídica em Portugal e no Brasil"
e citando o que seriam "sérios
problemas" de adaptação dos
profissionais brasileiros.

"Existem sérias e notórias di-
ficuldades na adaptação dos ad-
vogados brasileiros ao regime
jurídico português, à legislação
substantiva e processual e às
plataformas jurídicas em uso
corrente, o que faz perigar direi-
tos, liberdades e garantias dos
cidadãos portugueses e dos ci-

dadãos brasileiros", diz o texto.
Entre os brasileiros, porém,

prevalece a percepção de que a
decisão visa a proteger o merca-
do para os profissionais lusos.
Hoje, 9,3% dos advogados regis-
trados no país europeu são bra-
sileiros. No universo dos quase
34 mil profissionais inscritos na
Ordem dos Advogados de Por-
tugal, 3.170 são brasileiros.

Advogados brasileiros tam-
bém afirmam que o caso tem se-
melhanças com a chamada "cri-
se dos dentistas". No começo da
década de 90, diante da chegada
de muitos profissionais do Bra-
sil, entidades portuguesas co-
meçaram a pressionar pela limi-
tação da atuação clínica de bra-
sileiros no país.

O direito no Brasil, antiga co-
lônia de Portugal, tem uma base
comum com o lusitano. As pri-
meiras faculdades de direito em
território brasileiro só surgem
cinco anos após a Independên-
cia, em 1827.

Até aquele momento, a maio-
ria dos bacharéis em direito, ju-
ristas e advogados que atuavam
no Brasil era formada pela Uni-
versidade de Coimbra, em Por-
tugal. As bases comuns são fre-
quentemente evocadas em li-
vros de direito comparado, ha-
vendo também um grande volu-
me de pesquisas de mestrado e
doutorado –nos dois lados do
Atlântico– que se dedicam a es-
miuçar semelhanças e diferen-
ças.

Para a OAP, "embora possa
ter existido uma matriz de base
comum", as diferenças se torna-
ram demasiadamente profun-
das. "As diferenças entre os regi-
mes jurídicos dos dois países

são cada vez mais gritantes,
existindo mecanismos e figuras
jurídicas em Portugal que não
existem no Brasil e vice-versa."

A representação lusa questio-
na ainda os mecanismos para
assegurar a qualidade do traba-
lho dos profissionais diante des-
se cenário. "Como podem as or-
dens (de Brasil e Portugal) ga-
rantir aos cidadãos portugueses
e brasileiros que estão assegura-
dos seus direitos, liberdades e
garantias se esses profissionais
podem se inscrever sem que as
ordens verifiquem os seus efeti-
vos conhecimentos?"

O presidente da OAB, Beto Si-
monetti, afirmou ter sido sur-
preendido pelo anúncio, embo-
ra a intenção de limitar a entra-
da de profissionais brasileiros já
tivesse sido comunicada à insti-
tuição em uma reunião em mar-
ço. Ele prometeu agir para salva-
guardar os brasileiros. "A OAB
tomará todas as medidas cabí-
veis para defender os direitos
dos brasileiros aptos a advogar
em Portugal ou que façam jus a
benefícios decorrentes do con-
vênio do qual a Ordem portu-
guesa está se retirando", afir-
mou ele no site da entidade.

Ao criticar o teor das reivindi-
cações dos portugueses, Simo-
netti também se disse contrário
a "qualquer mudança que vali-
dasse textos imbuídos de discri-
minação e preconceito". "A
mentalidade colonial já foi der-
rotada e só encontra lugar nos li-
vros de história, não mais no dia
a dia das duas nações." Apesar
do tom duro da crítica, o presi-
dente da OAB afirma que pre-
tende retomar o diálogo com os
portugueses.

Ainda segundo a entidade,
advogados portugueses no Bra-
sil inscritos na OAB –cerca de
1.700– poderão continuar traba-
lhando no país. Novos pedidos,
entretanto, serão suspensos.

Em resposta à Folha em de-
zembro de 2022, o ex-presidente
da ordem portuguesa, Luís Me-
nezes Leitão, classificou a reci-
procidade de positiva, "tendo
surgido apenas algumas dificul-
dades devido à falta de forma-
ção dos profissionais sobre as
regras específicas de cada um
dos ordenamentos".

Dados do Conselho da Euro-
pa são em geral apontados co-
mo indícios de uma certa satu-
ração do mercado em Portugal.
Em 2020, o país registrava 2,5
vezes a média europeia de advo-
gados. Eram 321,63 profissio-
nais por 100 mil habitantes, en-
quanto a média do continente
era de 134,51.

Impulsionados pelo aumen-
to da imigração brasileira, mui-
tos advogados abraçaram a
área do direito migratório de
nacionalidade. Também há for-
te atuação de profissionais em
segmentos como direito em-
presarial e imobiliário, inclusi-
ve com escritórios e sociedades
inteiramente formados por bra-
sileiros.

"Desqualificaram os profis-
sionais brasileiros para justificar
essa discricionariedade", diz a
advogada luso-brasileira Rap-
haela Souza, sócia de um escri-
tório em Lisboa. Nas redes, os
profissionais brasileiros têm se
mostrado apreensivos quanto a
possíveis entraves quando pre-
cisarem renovar a cédula profis-
sional.

China cancela viagem de chanceler da
UE e recebe chefe do Tesouro dos EUA

A China cancelou na terça-
feira passada uma viagem do
chanceler da União Europeia,
Josep Borrell, que estava agen-
dada para a próxima semana,
sem dar explicações. Com a vi-
sita, a Europa tentaria reduzir
os riscos das relações com esse
país que já foi definido pelo
bloco como "um parceiro para
cooperação e  negócios,  um
concorrente econômico e um
rival sistêmico".

"Infelizmente, fomos infor-
mados pelos homólogos chi-
neses de que as datas previstas
na próxima semana não são
mais possíveis e que devemos
procurar alternativas", disse o
porta-voz Nabila Massrali  à
agência de notícias Reuters em
um comunicado.

Em entrevista coletiva on-
tem, o porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores, Wang
Wenbin, não deu detalhes so-
bre as motivações do cancela-
mento, mas tampouco descar-
tou uma nova tentativa. "Rece-
beremos o representante Bor-
rell na China o mais cedo pos-

sível  para  ambos os  lados",
disse ele.

O chanceler chegaria a Pe-
quim na próxima segunda-fei-
ra para se encontrar com seu
homólogo chinês e  discutir
"questões estratégicas",  in-
cluindo direitos humanos e
Guerra da Ucrânia, afirmou no
domingo passada o embaixa-
dor da UE na China, Jorge To-
ledo. Na mesma ocasião, ele
disse que as duas partes te-
riam diálogos sobre economia
e tecnologia em setembro.

Esta é a segunda vez neste
ano que uma visita de Borrell
para a China é cancelada —em
abril, ele não pôde viajar de-
pois de receber um teste posi-
tivo para Covid-19. Na época,
o chanceler publicou um texto
no mesmo dia em que discur-
saria em Pequim.

"Vai ser extremamente difí-
cil ,  senão impossível,  que a
União Europeia  mantenha
uma relação de confiança com
a China se não se verificar aju-
da na busca de uma solução
política com vista à retirada da

Rússia do território ucrania-
no",  escreveu.  A China diz
querer intermediar a paz no
conflito, mas sua proposta de
negociação, divulgada em fe-
vereiro, teve respostas mornas
tanto da Rússia  quanto da
Ucrânia.

A viagem à China da secre-
tária do Tesouro dos EUA, Ja-
net Yellen, por outro lado, se-
gue de pé. A primeira visita ao
país da ex-presidente do Fed
(Federal Reserve), banco cen-
tral dos Estados Unidos, tenta-
rá recalibrar os laços entre as
duas maiores economias do
mundo —uma promessa que
se estende há alguns meses.

Autoridades dos EUA dizem
esperar discussões "sinceras"
durante a viagem, que começa
nesta quinta (6) e vai até o pró-
ximo domingo. Na última se-
gunda-feira, Pequim anunciou
abruptamente que limitaria as
exportações de gálio e germâ-
nio, dois metais amplamente
usados em semicondutores —
dispositivos que seguem escas-
sos devido aos impactos da

pandemia. Junto com uma no-
va lei contra a espionagem, a
medida é vista como prejudi-
cial para a indústria americana.

As autoridades de Pequim,
por sua vez, estão preocupa-
das com os planos do governo
do democrata Joe Biden de li-
mitar  os  invest imentos  das
empresas americanas na Chi-
na —a economia no gigante
asiático está se recuperando
mais lentamente do que o es-
perado devido à polít ica de
isolamento na pandemia. No
ano passado, os EUA também
impuseram restrições às ex-
portações de semicondutores
e componentes tecnológicos
para a China.

A tão esperada viagem de
Yellen ocorre semanas depois
que o  secretário  de Estado,
Antony Blinken,  visitou Pe-
quim e concordou com o líder
chinês, Xi Jinping, que a rivali-
dade dos dois países não deve-
ria se transformar em conflito
—as comunicações militares
entre  as  duas  nações  estão
congeladas.

DIPLOMACIA

Homem ataca passageiro com
garrafa de vidro durante voo 

Um homem foi contido por tri-
pulantes de um voo da British Air-
ways após agredir e ferir outro
passageiro com uma garrafa de
vidro durante viagem na última
segunda-feira.

O incidente ocorreu em um
voo que havia partido do aeropor-
to de Gatwick, em Londres, com

destino à ilha de Santa Lúcia, no
Caribe.

De acordo com informações
de jornais locais, após um princí-
pio de desentendimento entre
envolvidos, o agressor se dirigiu
até o local onde os alimentos são
estocados na aeronave e quebrou
uma garrafa de vidro.

Em seguida, ele desferiu gol-
pes contra a vítima e precisou ser
contido. O homem agredido so-
freu ferimentos na região da axila
e recebeu os primeiros socorros
ainda no avião.

Após o desembarque no desti-
no final, os dois homens foram en-
caminhados às autoridades locais

de Santa Lúcia, ex-colônia britâni-
ca. Em nota, a companhia aérea se
manifestou sobre o incidente. "Es-
tamos chocados com o fato de al-
guém agir dessa maneira e somos
gratos à nossa tripulação de cabi-
ne altamente treinada e aos clien-
tes que os apoiaram no tratamen-
to desse difícil incidente".
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